
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: NOÇÕES BÁSICAS DA LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS - 

LIBRAS 

PROFESSORES RESPONSÁVEIS:  

Claudney Maria de Oliveira e Silva – claudney@terra.com.br  

Neuma Chaveiro – neumachaveiro@hotmail.com  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 Horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas 

SEMESTRE/ANO: 2º sem/2009 

EMENTA: Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS através 

do uso de estruturas e funções comunicativas elementares. Concepções sobre a 

Língua de Sinais. O surdo e a sociedade.  

 

I – OBJETIVOS:   

 Apresentar questões comuns referentes ao surdo e sua organização social e 

cultural; 

 Contextualizar os estudos das línguas de sinais no campo dos estudos 

lingüísticos; 

 Iniciar o aluno na compreensão e produção em LIBRAS; 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Organização social e cultural referente aos surdos; 

 Desmistificar algumas concepções sobre as línguas de sinais; 

 Lei da LIBRAS n° 10.436/02;  

mailto:claudney@terra.com.br
mailto:neumachaveiro@hotmail.com


 Visão geral dos aspectos linguísticos da LIBRAS; 

Introdução da compreensão e produção em LIBRAS: 

 Alfabeto manual; 

 Apresentação e cumprimentos; 

 Vocabulário relativo aos números, dia da semana, meses do ano; 

 Pronomes 

 Família. 

 Vocabulário de verbos, substantivos e adjetivos e advérbios. 

III - METODOLOGIA: 

 Exposição teórica; 

 Dinâmicas de grupos; 

 Leitura e análise de textos; 

 Prática da produção e compreensão em LIBRAS.  

IV - AVALIAÇÃO: 

 Acontecerá de forma processual de maneira a contemplar os objetivos da 

disciplina. 

  Serão usados os seguintes instrumentos: 

 Avaliação escrita; 

 Avaliação oral; 

 Avaliação das produções realizadas em grupo. 

Serão feitas avaliações individuais e em grupo, levando-se em consideração todas 

as atividades discentes e o desempenho do aluno no decorrer do semestre. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: 

Ministério da Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001. 

PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. Curso de LIBRAS 1 – Iniciante. 3 ed. rev. e 

atualizada. Porto Alegre: Editora Pallotti, 2008. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 



BRITO, L. F. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1995 

CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da 

Língua de Sinais Brasileira, v 1 e 2. São Paulo: Editora da Universidade de São 

Paulo, 2001. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (Ed.). Enciclopédia da Língua de Sinais 

Brasileira. v. 1 e 2. São Paulo: EDUSP, 2004 

QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos 

lingüísticos. ArtMed: Porto Alegre, 2004. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Ensino de língua 

portuguesa para surdos: caminhos para a prática pedagógica. v 1. Brasília – DF: 

MEC/SEESP; 2002.    

SACKS, Oliver. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Tradução Laura Motta. 

São Paulo: Editora Cia das Letras,  1999. 

SASSAK, Romeu Kasumi. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. Rio de 

janeiro: WVA, 1997. 

QUADROS, Ronice Müller de. Educação de Surdos: a aquisição da linguagem. Editora: 

Artes Médicas, 1997. 

GÓES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, surdez e educação. Campinas, SP: 

Editora: Autores Associados, 1999. 

 

VII - SITES 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

http://www.dicionariolibras.com.br/website/dicionariolibras/dicionario.asp?cod=124&idi=1

&moe=6 

http://sistemas.virtual.udesc.br/surdos/dicionario/ 

http://www.ines.org.br/ines_livros/35/35_PRINCIPAL.HTM 

http://www.ines.org.br/ines_livros/37/37_PRINCIPAL.HTM 

www.feneis.com.br 

http://www.apilms.org/menu/downloads/livro_libras.pdf 

http://www.editora-arara-azul.com.br 
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http://www.editora-arara-azul.com.br/


 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

ÁREA DE ESPANHOL 

Espanhol Instrumental 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESPANHOL INSTRUMENTAL 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: Margarida Álvares e Victoria Palma Ehrichs 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: 1/2010 

EMENTA: Introdução à leitura de textos em espanhol. Estratégias de leitura. Vocabulário e 

estruturas básicas, abordadas de forma funcional. 

I - OBJETIVOS GERAIS:  

 Conscientizar o leitor das estratégias de leitura que ele inconscientemente já utiliza na leitura 
de um texto: conhecimento anterior, dedução, associação, entre outras; 

 Levar o leitor a perceber que não é preciso conhecer todas as palavras de um texto para 
entender seu significado. 

 

II - OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Comparar diferentes textos observando a forma, a fonte etc. 
 Reconhecer as características de textos literários e técnicos. 
 Reconhecer as funções e figuras de linguagem. 
 Praticar as estratégias de leitura: skimming, scanning, prediction etc. 
 Reconhecer e compreender vários gêneros de texto: instruções, editoriais, classificados de 

jornal, propagandas, descritivos, narrativos, argumentativos, etc. 
 Reconhecer manuais de instruções e o modo imperativo utilizado para dar instruções. 
 Compreender e utilizar palavras que indicam seqüência. 
 Compreender vocabulários específicos e relacionados a vários campos semânticos. 
 Compreender a referência contextual, os grupos nominais, a posição dos adjetivos na frase. 
 Compreender palavras de um mesmo grupo semântico e seus sinônimos e antônimos. 
 Identificar o Sujeito, Verbo e Complemento na frase. 
 Compreender afixos: sufixos e prefixos. 
 Compreender o valor das conjunções e preposições. 
 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Estratégias de leitura e compreensão de textos. 
 Funções da linguagem. 
 Estruturas gramaticais básicas essenciais à compreensão dos textos: palavras 

cognatas, níveis de uso, polissemia, campos semânticos, sinonímia, antonímia, 
princípios de organização de léxico, regras de acentuação e pontuação, estruturas 
lingüísticas, tempos e modos verbais, dêiticos, conectores, complementos 
nominais e verbais. 



 Vocabulário básico. 
 

IV - METODOLOGIA: 

 Leitura, análise e tradução de textos. 
 Atividades individuais e em grupo. 
 Aulas expositivas dialogadas. 
 

V - AVALIAÇÃO: 

 Presença, participação e interesse demonstrados pela aula por meio de perguntas e 
comentários. 

 Participação dos alunos na preparação e correção dos exercícios e trabalhos solicitados. 
 Provas escritas. 
 Análise e comentários das leituras. 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Não se adotará uma bibliografia básica, entretanto nos guiaremos por diversos gêneros de textos 

autênticos e atuais.  

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Diccionario de la lengua española. Real Academia Española. Madrid: Espasa Calpe, 22ª Ed., 1992. 

(consulte on line: http://buscon.rae.es/draeI/) 

Diccionario Conjugar es fácil. Madrid: Edelsa, 1999. 

Dicionário Globo. Português/Espanhol–Espanhol/Português. Rio de Janeiro:Globo, s/d. 

Diccionario Señas para la enseñanza de la lengua española para brasileños. São Paulo: Martins 

Fontes, 2000. 

Minidicionário Português/Espanhol –Espanhol/Português. São Paulo: Ática, 1994.  

Dicinário Português/Espanhol –Espanhol/Português on line: http://www.wordreference.com/ptes/ 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

NOME DA DISCIPLINA – Toponímia: a história dos nomes de lugar no Centro-Oeste brasileiro 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Tânia Ferreira Rezende Santos e Antón Corbacho Quintela 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04// SEMESTRE/ ANO: 1º/ 2010 

http://buscon.rae.es/draeI/
http://www.wordreference.com/ptes/


Horário: 

- Terça-feira: 13: 30-15: 10// SALA 19. 

- Quinta-feira: 15: 30-17: 10// SALA 19. 

EMENTA: Estudo dos processos de fixação dos nomes de lugar no território goiano, com 

ênfase na nomenclatura dos núcleos de povoação, da hidrografia e da orografia. Exame 

diacrônico das justificativas que acompanharam as mudanças na toponímia. Análise 

comparativa da toponímia goiana com a brasiliense e a mato-grossense. 

I – OBJETIVOS: 

Visar-se-á a compreensão do processo de fixação dos topônimos goianos, observando 

que critérios puderam ter sido utilizados na escolha dos topônimos e que motivações houve 

na alteração ou na substituição destes. Com esse intuito, procurar-se-á: 

1. Observar em que grau as línguas indígenas autóctones de Goiás funcionaram como 

substrato da toponímia fixada durante o período colonial e após a proclamação do 

Império. 

2. Examinar a diacronia da toponímia goiana e avaliar as causas da mudança de topônimos. 

3. Ponderar o recurso às línguas indígenas para a formação contemporânea de topônimos. 

4. Analisar os campos semânticos prevalecentes na criação, em língua portuguesa, dos  

topônimos em Goiás. 

5. Esclarecer as significações adquiridas pelos vocábulos sertão e cerrado. 

6. Estimular o exercício da reflexão etimológica acerca da toponímia goiana. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. A gênese do topônimo Goiás. Estudo da derivação e da composição de topônimos à 

base do lexema Goiás. 

2. As categorias do cerrado, do sertão, da hinterlândia, do Centro-Oeste e do Planalto 

Central. 

3. O processo da fixação toponímica nos nomes de rios e montes goianos. 

4. A estruturação de campos semânticos na toponímia de Goiás. 

5. O substrato e o adstrato indígena da toponímia goiana. 

III - METODOLOGIA: 

Cada sessão de aula é composta de uma parte teórica e de uma parte prática. Na primeira é exposto e comentado o estado da 

questão formado pelas investigações relativas à toponímia em Goiás. Na parte prática apresentam-se técnicas para o comentário 

etimológico e realizam-se análises de topônimos a partir dos campos semânticos relativos às classificações dos núcleos de 

povoação goianos e à nomenclatura da geologia em Goiás. 

IV - AVALIAÇÃO: 



A avaliação da matéria será qualitativa e quantitativa e basear-se-á na participação nos comentários e debates que se 

desenvolvam na sala de aula, na elaboração de análises de topônimos e em provas relativas às leituras indicadas e aos conteúdos 

da matéria desenvolvidos durante as aulas. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Enciclopédia dos municípios brasileiros, XXXVI volume. Rio de Janeiro: IBGE, 1958. 

QUINTELA, Antón Corbacho. O topônimo “Goyaz”. Signótica: revista do Programa de Pós-graduação em 

Letras e Lingüística, v. 15, n. 2. Goiânia, jul./ dez. 2003. [p. 153-72]. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AGUIAR, Ludmilla Moura de Souza. Cerrado: ecologia e caracterização. Planaltina, DF: Embrapa 

Cerrados, 2004. 

BERTRAN, Paulo. História da terra e do homem no Planalto Central. Brasília: Verano, 2000. 

COSTA, Joaquim Ribeiro. Toponímia de Minas Gerais. Com estudo histórico da Divisão Territorial e 

Administrativa – 2. ed. Belo Horizonte: BDMG Cultural, 1997. 

FURTADO, Maj. Sebastião da Silva. A toponímia e a cartografia. Rio de Janeiro: Ministério da Guerra, 

1960. 

GOMES, Horieste. Geografia: Goiás-Tocantins – 2. ed. rev. e ampl. Goiânia: Editora da UFG, 2004. 

MONTEIRO, Ofélia Sócrates do Nascimento. Como nasceu Goiânia. São Paulo: Revista dos Tribunais, 

1938. 

NIETO BALLESTER, Emilio. Breve diccionario de topónimos españoles. Madrid: Alianza Editorial, 1997. 

ORTÊNCIO, Bariani. Dicionário do Brasil Central. São Paulo: Ática, 1983. 

QUINTELA, Antón Corbacho e CASTRO, Luciana Andrade Cavalcante de. Goyania = Goiânia: de poema a 

topônima. Revista UFG, ano IX, nº I. Goiânia, ago. 2007. [p. 132-40]. 

REGO, General F. Raphael de Mello. Limites de Goyaz com Matto Grosso. Rio de Janeiro: Imprensa 

Nacional, 1897. 

 

 

 

 

 

 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: Narrativa fantástica   TURMA: A 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Prof.ª Suzana Yolanda L. Machado Cánovas 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: I/2010 

EMENTA: Estudo do fantástico, do maravilhoso, do estranho e do mítico simbólico em narrativas 

brasileiras dos séculos XIX e XX. 

 

1. OBJETIVOS GERAIS: 1.1 Despertar o interesse e a percepção estética do aluno para o gênero 

fantástico; 1.2 familiarizar o aluno com textos fundadores da narrativa fantástica; 1.3 desenvolver a 

reflexão crítica e o senso de pesquisa sobre temas relacionados a essa modalidade narrativa.   

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 2.1 Estudar narrativas brasileiras em que haja a presença do 

fantástico nos séculos XIX e XX. 2.2 Propiciar a leitura de diversos tipos de narrativa fantástica em 

contos brasileiros dos séculos XIX e XX . 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

3.1 Estudo de textos fundamentais de uma teoria do fantástico, do maravilhoso, do estranho e 

 do mítico-simbólico. 

3.2. O fantástico na narrativa brasileira do século XIX  

3.2.1 A sedução pelo estranho: Noite na taverna, de Álvares de Azevedo. 

3.2.2. Os espectros e as aparições: “As ruínas da Glória”, de Fagundes Varela. 

3.2.3 O maravilhoso folclórico: “A dança dos ossos”, de Bernardo Guimarães.  



3.2.4 O lúdico, o humor e a ironia no tratamento concedido ao estranho e ao sobrenatural: 

“Entre santos”, “Uma excursão milagrosa” (“O país das quimeras”) e “O esqueleto”, de  

Machado de Assis.  

3.3. O fantástico na narrativa brasileira do século XX 

3.3.1 Os estados mórbidos e as imagens obsessivas: “Insônia”, “Relógio do hospital” e  

“Paulo”, de Graciliano Ramos. 

3.3.2 O tema do “vampiro”: “Eles herdarão a terra”, de Dinah Silveira de Queiroz. 

3.3.3 O estranho, o mítico-simbólico e o alegórico no tratamento concedido à morte e à 

transcendência: “A terceira margem do rio”, de João Guimarães Rosa; “A mão no ombro”  

de Lygia Fagundes Telles;  “O convidado”, de Murilo Rubião. 

3.3.4 O estranho, o mítico-simbólico e o sentimento do absurdo: “Petúnia” e “O edifício”, 

 de Murilo Rubião; “Leo” e “O trem fantasma”, de Moacyr Scliar. 

4. METODOLOGIA: 

4.1 Aulas Expositivas e dialogadas 

4.2 Seminários 

4.3 Estudo dirigido 

4.4 Atividades individuais e em grupo na sala de aula 

 

5.AVALIAÇÃO: 

5.1 Provas dissertativas 

5.2 Trabalhos individuais e em grupos 

5.3 Avaliação contínua através da observação do desempenho do aluno em sala de aula e na sua 

produção escrita 

 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

6.1 Obras literárias selecionadas para estudo 

 



AZEVEDO, Álvares. Noite na taverna. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1988. 

 

GUIMARÃES, Bernardo. A dança dos ossos. In: CAVALHEIRO, Edgard (Org.). O conto  

romântico. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1961. 

 

GUIMARÃES ROSA, João. A terceira margem do rio. In: ___. Ficção completa. Rio de  

Janeiro: Nova Aguilar, 1994.   

 

MACHADO DE ASSIS, Joaquim Maria. Entre Santos. Uma excursão milagrosa. O esqueleto. 

 In: ___Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. v. II. 

 

_____.O país das quimeras. In: ___. Relíquias da casa velha. Rio de Janeiro: W. M.Jackson, 

 1955. v. II. 

QUEIROZ, Dinah Silveira. Eles herdarão a terra. In: _____. Eles herdarão a terra. Rio de  

Janeiro: GRD, 1960. 

RAMOS, Graciliano. Insônia, Relógio do hospital. Paulo. In: _____. Insônia. São Paulo: 

Martins, 1969. 

RUBIÃO, Murilo. Contos reunidos. São Paulo: Ática, 1998. 

_____. O edifício. In: ___. O pirotécnico Zacarias. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

 

_____. Petúnia. O convidado. In: ___. O homem do boné cinzento. São Paulo: Companhia  

das Letras, 2007.   

SCLIAR, Moacyr. Leo. O trem fantasma. In: ___O carnaval dos animais. Rio de Janeiro:  

Tecnoprint, [19--].    

TELLES, Lygia Fagundes. A mão no ombro. In: ___.Mistérios. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 



 VARELA, Fagundes. As ruínas da Glória. In: CAVALHEIRO, Edgard.(Org.). O conto  

romântico. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1961. 

 

 

 

 

 

6.2.Obras de ficção  

CALVINO, Ítalo (Org.). Contos fantásticos do século XIX: O fantástico visionário e o fantástico 

cotidiano. Tradução de Rosa Freire d’ Aguiar et al. São Paulo: Companhia das Letras,2004. 

CAZOTTE, Jacques. O diabo enamorado. 2.ed. Tradução, introdução e notas de Cleone Augusto 

Rodrigues. Rio de Janeiro: Imago, 1992. 

COSTA, Flávio Moreira da. (Org.). Os melhores contos fantásticos. Tradução de Adriana Lisboa 

et. al. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2006. 

DEFOE, Daniel.  Contos de fantasmas. Tradução de Henrique de Araújo Mesquita. Porto Alegre: 

L&PM 1997. 

HISTÓRIAS FANTÁSTICAS. Edgar Allan Poe et al. Coordenação e seleção de textos de José 

Paulo Paes. 5.ed. São Paulo: Ática, 2004. (Col. Para gostar de ler). 

HOFFMANN, E. T. A. Contos sinistros. CESAROTTO, Oscar. No olho do Outro. Tradução de 

Ricardo Ferreira Henrique. São Paulo: Max Limonad, 1987. 

_____. O castelo mal-assombrado. Tradução de Ary Quintella. São Paulo: Global, 1985. 

_____. O pequeno Zacarias, chamado Cinabre. Tradução de Marion Fleischer. São Paulo: 

Martins Fontes, 1998. 

LAUTRÉAMONT. Obra Completa: Os cantos de Maldoror. Poesias. Cartas.Tradução, prefácio e 

notas de Cláudio Willer. São Paulo: Iluminuras, 1997. 

LOVECRAFT, Howard Philip. O caso de Charles Dexter Ward. Tradução de Ana Maria Capovilla. 

Porto Alegre: L&PM 1997. 

MAUPASSANT, Guy. Contos fantásticos: O Horla & outras histórias. Tradução de José Thomaz 

Brum. Porto Alegre: L&PM 1997. 



_____. Madame Hermet e outros contos fantásticos. Tradução de Carmen Lúcia Cruz Lima 

Gerlach e Maria José Werner Salles. Florianópolis: Ed. UFSC, 1999. 

_____. Bola de sebo e outros contos. Tradução de Mário Quintana, Casimiro Fernandes e Justino 

Martins. Rio de Janeiro: Globo, 1987. 

O OUTRO: Três contos de sombra. Jack London, Hans Christian Andersen, Robert Louis 

Stevenson. Tradução de Heloísa Seixas e Ana Lúcia Salazar Jensen. Rio de Janeiro: Dantes, 

2002.  

POE, Edgar Allan. Ficção completa, poesia e ensaios. Tradução de Oscar Mendes.Rio de 

Janeiro:Nova Aguilar, 1981. 

POTOCKI, Jan. O manuscrito de Saragoça. Tradução de José Sanz. São Paulo: Círculo do Livro, 

[19--].  

QUIROGA, Horácio. A galinha degolada e outros contos seguido de Heroísmos: Biografias 

exemplares. Tradução de Sergio Faraco. Porto Alegre: L&PM 2002. 

NERVAL, Gérard de. Aurélia e Pandora.  Tradução de Paulo Hecker Filho. Porto Alegre: L&PM 

1999. 

SHELLEY, Mary. Frankenstein. Tradução de Mécio Araújo Jorge Honkins. Porto Alegre: L&PM 

1997. 

 

6.3 Obras teóricas 

ANDRADE, Amor e medo. In: _____. Aspectos da literatura brasileira. 5.ed. São Paulo: 

Martins; Brasília: INL, 1974. 

BÉGUIN, Albert. Introducción.  In: ___. El alma romântica y el sueño. México; Madrid; Buenos 

Aires: Fondo de Cultura Econômica, 1992. 

BESSIÈRE, Irene. Écriture et esthétique du récit fantastique. In: _____. Le récit fantastique: la 

poétique de l’incertain. Paris: Larousse, 1974. 

CAILLOIS, Roger. Fantastique. In: Enciclopaedia Universalis. Paris: Albin Michel, 1997. 

CARPENTIER, Alejo. Prefácio. In:_____.O reino deste mundo. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1966. 



CASTEX, Pierre-Georges. Renaissance de l’ irracionnel. In: Le conte fantastique en France: de 

Nodier à Maupassant. Paris: José Corti, 1994. 

CHIAMPI, Irlemar. O realismo maravilhoso: forma e ideologia no romance hispano-americano. 

São Paulo: Perspectiva, 1980. 

FABRE, Jean. Pour une sociocritique du genre fantastique en littérature. In: ___. et alii. Colloque 

de Cerisy: la littérature fantastique. Paris: Albin Michel, 1991. (Cahiers de l’Hermétisme). 

FAIVRE, Antoine. Gênese d’ um  genre  narratif, le fantastique (Essai de périodisation) . In: ___. 

et al. Colloque de Cerisy: la littérature fantastique. Paris: Albin Michel, 1991 (Cahiers de 

l’Hermetisme). 

FINNÉ, Jacques. La littérature fantastique: essai sur l’organisation surnaturelle. Belgique: Ed. de 

l’Universiité de Bruxelles,1980. 

GUINSBURG, J. (Org.). O romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1978. 

FURTADO, Filipe. A construção do fantástico na narrativa. Lisboa: Livros Horizonte, 1980. 

FREUD, Sigmund. O estranho. In: _____. Obras psicológicas completas. Rio de Janeiro: Imago, 

1986. 

GOIMARD, Jacques. Merveilleux .In: Enciclopaedia Universalis. Paris: Albin Michel, 1997. 

IMBERT, Enrique Anderson. El realismo mágico y otros ensayos. Caracas: Monte Ávila, 1992. 

MALRIEU, Joël. Existe-t-il un genre fantastique? In: ___. Le fantastique. Paris: Hachette, 1992. 

MELLO, Ana Maria Lisboa de. O insólito em “O convidado”, de Murilo Rubião. Ciências & Letras, 

Porto Alegre, n. 20, nov. 1997. 

MOLINO, Jean. Trois modèles d’analyse du fantastique. Europe: Revue Littéraire Mensuelle, 

Paris, 58e Année. n. 611, mars  1980. 

MORIN, Edgar. O homem e a morte. Rio de Janeiro: Imago, 1997. 

PAES, José Paulo. Introdução. In: _____. (Org.) Os buracos da máscara: antologia de contos 

fantásticos. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

PRAZ, Mário. A carne, a morte e o diabo na literatura romântica. Campinas: Ed. da 

UNICAMP,1996. 

RODRIGUES, Salma Calasans. O fantástico .São Paulo: Ática, 1988. (Série Princípios) 



SARTRE, Jean-Paul. Aminadab, ou do fantástico considerado como uma linguagem. In: ___. 

Situações I.Lisboa: Europa-América,1968. 

SCHWARTZ, Jorge. Murilo Rubião: A poética do uroboro. São Paulo:  Ática, 1981. (Col. Ensaios, 

74) 

SEIXAS, Heloísa. . In: Depois: sete histórias de horror e terror. Rio de Janeiro, Record, 1998. 

SILVA, Vera Maria Tietzmann. A metamorfose nos contos de Lygia Fagundes Telles. Goiânia: Ed. 

UFG, 2002. 

TODOROV, Tzvetan. Introdução à narrativa fantástica.São Paulo: Perspectiva, 1975. 

_____. A narrativa fantástica. In: _____. As estruturas narrativas. São Paulo: Perspectiva, 1970. 

VAX, Louis. A arte e a literatura fantásticas. Lisboa: Arcádia, [19--]. 

___. La séduction de l’ étrange. Paris: Presses Universitaires de France, 1987. 

XIRAU, Ramón. Crise do realismo. In: MORENO, César Fernández (Coord.). América Latina em 

sua literatura. São Paulo: Perspectiva, 1979. 

 

 

 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: NOÇÕES BÁSICAS DA LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 

PROFESSORA RESPONSÁVEL:  Claudney Maria de Oliveira e Silva – claudney@terra.com.br 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 Horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas 

SEMESTRE / ANO: 1º sem/2010 

EMENTA: Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS através do uso de 

estruturas e funções comunicativas elementares. Concepções sobre a Língua de Sinais. O surdo e a 

mailto:claudney@terra.com.br


sociedade. 

 

I – OBJETIVOS: 

 Apresentar questões comuns referentes ao surdo e sua organização social e cultural; 

 Contextualizar os estudos das línguas de sinais no campo dos estudos lingüísticos; 

 Iniciar o aluno na compreensão e produção em LIBRAS; 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Organização social e cultural referente aos surdos; 

 Desmistificar algumas concepções sobre as línguas de sinais; 

 Lei de LIBRAS n° 10.436/02; 

 Visão geral dos aspectos linguísticos da LIBRAS; 

Introdução da compreensão e produção em LIBRAS: 

 Alfabeto manual; 

 Apresentação e cumprimentos; 

 Vocabulário relativo aos números, dia da semana, meses do ano; 

 Pronomes; 

 Família; 

 Profissões; 

 Vocabulário de verbos, substantivos e adjetivos e advérbios. 

III - METODOLOGIA: 

 Exposição teórica; 

 Dinâmicas de grupos; 

 Leitura, análise e discussão de textos; 

 Prática da produção e compreensão em LIBRAS. 

IV - AVALIAÇÃO: 

 Acontecerá de forma processual de maneira a contemplar os objetivos da disciplina. 

Serão usados os seguintes instrumentos: 

 Avaliação escrita; 

 Avaliação sinalizada; 



 Avaliação das produções realizadas em grupo. 

Serão feitas avaliações individuais e em grupo, levando-se em consideração todas as atividades 

discentes e o desempenho do aluno no decorrer do semestre. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério da Educação e 

do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001. 

PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. Curso de LIBRAS 1 – Iniciante. 3 ed. rev. e atualizada. Porto Alegre: Editora 

Pallotti, 2008. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRITO, L. F. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995 

CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da Língua de Sinais 

Brasileira, v 1 e 2. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (Ed.). Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira. v. 1 e 2. São 

Paulo: EDUSP, 2004 

HONORA, Márcia; FRIZANCO, Mary Lopes Esteves. Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais: 

desvendando a comunicação usada pelas pessoas com surdez. 1ªed. São Paulo,SP:Ciranda 

Cultural,2009.  

QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. ArtMed: Porto 

Alegre, 2004. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Ensino de língua portuguesa para 

surdos: caminhos para a prática pedagógica. v 1. Brasília – DF: MEC/SEESP; 2002. 

SACKS, Oliver. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Tradução Laura Motta. São Paulo: 

Editora Cia das Letras,  1999. 

SASSAKI, Romeu Kasumi. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. Rio de janeiro: WVA, 

1997. 

QUADROS, Ronice Müller de. Educação de Surdos: a aquisição da linguagem. Editora: Artes 

Médicas, 1997. 

GÓES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, surdez e educação. Campinas, SP: Editora: Autores 

Associados, 1999. 

 



VII - SITES 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

http://www.dicionariolibras.com.br/website/dicionariolibras/dicionario.asp?cod=124&idi=1&moe=6 

http://sistemas.virtual.udesc.br/surdos/dicionario/ 

http://www.ines.org.br/ines_livros/35/35_PRINCIPAL.HTM 

http://www.ines.org.br/ines_livros/37/37_PRINCIPAL.HTM 

www.feneis.com.br 

http://www.apilms.org/menu/downloads/livro_libras.pdf 

http://www.editora-arara-azul.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: História da Língua Inglesa 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: DILYS KAREN REES 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64  HORAS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 HORAS 

SEMESTRE/ANO: 1º. SEMESTRE 2010 

EMENTA: Panorama geral da história da língua inglesa. Eventos históricos principais. 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/
http://www.dicionariolibras.com.br/website/dicionariolibras/dicionario.asp?cod=124&idi=1&moe=6
http://sistemas.virtual.udesc.br/surdos/dicionario/
http://www.ines.org.br/ines_livros/35/35_PRINCIPAL.HTM
http://www.ines.org.br/ines_livros/37/37_PRINCIPAL.HTM
http://www.feneis.com.br/
http://www.apilms.org/menu/downloads/livro_libras.pdf
http://www.editora-arara-azul.com.br/


Mudanças culturais e lingüisticas.Textos de base em língua inglesa 

 

 

  

 

I - OBJETIVO GERAL: Oferecer ao aluno um panorama da evolução da língua inglesa 

até o presente momento, considerando os eventos históricos e culturais e as 

mudanças linguisticas 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

     a) English Today 

b) Pre-English Period 

- Indo-European languages 

- Roman invasion of Britain 

c) Old English Period  or Anglo-Saxon Period (450-1100 CE) 

- the Anglo-Saxon invasions 

- Christianizing of the Anglo-Saxons 

- Viking invasions 

d) Middle English Period (1100-1500) 

- the Norman invasion 

e) Modern English Period (1500 – to the present) 

 - Early Modern  (Shakespeare, King James Bible, Dictionaries, Grammars etc) 

- Present Day (World englishes, internet, glocal, mundialização da cultura) 

IV - METODOLOGIA: 

1) Aulas expositivas 

2) Trabalho em pares 

3) Apresentações 

V - AVALIAÇÃO: 

A avaliação será feita por meio de provas, apresentações, trabalhos, blogs. 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 



a) ALGEO, J.  Problems in the origin and development of the English language. 
3rd. ed. Toronto: Harcourt Brace Jovanovich, 1982. 

b) BAUGH, A.C.; CABLE, T. A history of the English language. Eaglewood Cliffs: 
Prentice-Hall, 1978. 

c) CRYSTAL, D. English as a global language. Cambridge: C.U.P., 1997. 

d) ___________. The Stories of English. Woodstock: The Overlook Press, 2004.   

e) GEIST, R.J. A short history of English. London: Collier-Macmillan, 1970. 

f) GRADDOL, D. English next. British council, 2006. Disponível em: 
<http//www.britishcouncil.org/learning-research-englishnext.htm> 

g) LACOSTE, Y.; RAJAGOPALAN, K. (Org.). A geopolítica do inglês. São Paulo: 
Parábola, 2005. 

h) PYLES, T.; ALGEO, J. The origins and development of the English language. 
3rd. Ed. Toronto: Harcourt Brace Jovanovich, 1982. 

 

 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS-FACULDADE DE LETRAS 

NOME DA DISCIPLINA:  Inglês Instrumental 1º Semestre/2010 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Carla Janaina Figueredo e Maria Aparecida Yasbec Sebba  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas / CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas 

EMENTA: Introdução à leitura de textos em inglês. Estratégias de leitura. Vocabulário e estruturas 

básicas abordadas de forma funcional. 

I - OBJETIVO GERAL: Desenvolver a competência em leitura de textos de gêneros variados em 

inglês com ênfase nos textos científicos. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: Desenvolver a capacidade de usar diferentes estratégias de 

compreensão para solucionar problemas durante a leitura de textos. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Estratégias de leitura e compreensão de textos. 

Funções de linguagem. 

Estruturas gramaticais e vocabulário básicos. 

1.  



IV - METODOLOGIA: 

      1.  Leitura e análise de textos. 

      2.  Atividades individuais e em grupo. 

      3.  Aulas expositivas. 

 

V - AVALIAÇÃO: 

     1.  Trabalhos em grupo. 

     2.  Testes. 

     3.  Presença (75% do total de aulas) e participação nas aulas. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Um dicionário bilíngue: eg. COLLINS DICIONÁRIO ESCOLAR – Inglês-Português/Português-Inglês; 

OXFORD ESCOLAR para Estudantes Brasileiros de Inglês.  

DIAS, R. Reading critically in English. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 3ª ed., rev. e ampl., 2002. 

GADELHA, I. M. B. Inglês Instrumental: leitura, conscientização e prática. Teresina: EDUFPI, 2000. 

SOUZA, A.; ABSY, C.; COSTA, G.; MELLO, L. Leitura em língua inglesa: uma abordagem 

instrumental. São Paulo: Disal Editora, 2005.  

Artigos e textos de livros e revistas em língua inglesa. 

1.  

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MURPHY, R. Elementary grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 1996. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: Literatura e Cinema: Aproximações 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dr. Heleno Godói de Sousa 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h 

SEMESTRE/ANO: 2010-1 

EMENTA: Estudo das relações entre literatura e cinema como artes narrativas, levando em 

conta, principalmente, as proximidades e distanciamentos entre uma obra literária 

e um filme dela adaptado. 

I – OBJETIVOS: 

1. Introduzir (e problematizar) os conceitos de cinema e narrativa fílmica, em suas 

relações com a narrativa literária, assim como os de “gênero” e “gender”, especialmente 

como aplicados a atos de linguagem; 

2. discutir o problema das relações entre obra literária e obra cinematográfica, enquanto 

narrativas, levando em conta as proximidades e afastamentos possíveis entre elas, se a 

segunda é adaptada da primeira. 

3. aguçar a visão do aluno para as ligações interdisciplinares e o cruzamento de 

influências na elaboração das características específicas dos gêneros narrativos literário e 

cinematográfico; 

4. explorar o multiculturalismo e os modelos de “diferença/alteridade” na análise dos 

livros e filmes propostos para o curso; 

5. ver as narrativas literárias e fílmicas estudadas durante o curso em relação aos seus 

contextos cultural, intelectual, social e político; 

6. desenvolver as capacidades de leitura crítica, pensamento, visão, escrita, audição e 

fala dos alunos. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

I. Narratologia: a teoria da narrativa e os problemas narrativos. 



1. A estrutura geral e os elementos constitutivos de uma narrativa. 

2. Personagens e caracterização. 

3. Tema, enredo e a estrutura do enredo. 

4. Estudo de um filme: O silêncio dos inocentes, de Jonathan Demme. 

 

II. A narrativa cinematográfica 

1. O roteiro cinematográfico e as convenções da narrativa fílmica. 

2. As teorias da narrativa fílmica e os problemas da adaptação cinematográfica. 

3. Do roteiro à montagem. 

4. Estudo de um romance, Vidas secas, de Graciliano Ramos, e de um filme: Vidas secas, 

de Nelson Pereira dos Santos. 

 

III. Estudos de casos: dos livros ao filmes. 

1. O Hamlet de Shakespeare e os Hamlets no cinema. 

2. A adaptação cinematográfica de um romance: o caso de VMoça com brinco de pérola. 

3. Adaptar, basear, transpor: o caso de O Coração das Trevas, de Joseph Conrad, e 

Apocalypse Now, de Francis Ford Coppola. 

4. Fidelidades e infidelidades da adaptação: os casos de O Leopardo, de Visconti, e de 

Tess, de Polanski. 

 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas com estudo de textos, análise e discussão em sala de aula; aulas práticas 

com questionários a serem respondidos em grupo ou individualmente; seminários com 

apresentação dos alunos. Uso eventual de filmes adaptados das obras estudadas em sala de 

aula, com análise e discussão quanto à fidelidade da adaptação do texto literário. Discussão 

quanto à aplicabilidade e adequação dos textos estudados em aulas de língua inglesa. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Provas subjetivas, testes objetivos, ensaios feitos em casa e avaliação das apresentações em 

seminários. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CHEVALIER, Tracy. Moça com brinco de pérola. Trad. Beatriz Horta. 7 ed. Rio de Janeiro: 

Bertrand do Brasil, 2004. 

CONRAD, Joseph. O coração das trevas (qualquer edição disponível; recomenda-se a da 



Editora Brasiliense ou da Editora LP&M). 

RAMOS, Graciliano. Vidas secas (qualquer edição disponível nas livrarias). 

SHAKESPEARE, William. Hamlet (qualquer edição disponível em português; recomenda-se a 

da tradução de Carlos Alberto Nunes, pela Editora Ediouro). 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ARAÚJO, Inácio, Cinema, o mundo em movimento. São Paulo: Scipione, 1995. 

AUMONT, Jacques, et al. A estética do filme. Trad. Marina Appenzeller. 2 ed. Campinas, SP: 

Papirus, 2002. 

AUMONT, Jacques e MARIE, Michel. Dicionário teórico e crítico de cinema. Trad. Eloísa Araújo 

Fonseca.Campinas, SP: Papirus, 2003. 

BENJAMIN, Walter, et al. Seleção, tradução e prefácio de José Lino Grünewald. A idéia do 

cinema. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1969. Especificamente, os ensaios: 

“Uma nota sobre o filme”, de Susanne K. Langer; 

“A obra de arte na época de suas técnicas de reprodução”, de Walter Benjamim; 

“O princípio cinematográfico e o ideograma”, de Sérguei M. Eisenstein. 

BORDWELL, David and CARROLL, Noel, Eds. Post-Theory: Reconstructing Film Studies. 

Madison, Wisconsin: The University of Wisconsin Press, 1996. 

EISENSTEIN, Sérguei. A forma do filme. Trad. Teresa Ottoni. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Editor, 2002. 

---. Notaciones de un director de cine. Trad. Vicente E. Pertegaz. Moscou: Editorial Progreso, 

[1946]. 

FERRELL, William K. Literature and Film as Modern Mythology. Westport, Connecticut: 

Praeger, 2000. 

MARTIN, Marcel. A linguagem cinematográfica. Trad. Paulo Neves. São Paulo: Brasiliense, 

2003. 

METZ, Christian. A significação no cinema. Trad.Jean-Claude Bernadet. 2 ed. São Paulo: 

Perspectiva, 2004. 

---. Film Language – A Semiotics of the Cinema. Trans. Michael Taylor. Chicago: The 

University of Chicago Press, 1991. 

MILLER, Toby and STAM, Robert. A Companion to Film Theory. Malden, MA: Blackwell 

Publishing, 2004. 

STAM, Robert and RAENGO, Alessandra, Eds. Literature and Film – A Guide to the Theory 

and Practice of Film Adaptation. Malden, MA: Blackwell Publishing, 2005. 

STAM, Robert. Literature Through Film – Realism, Magic, and the Art of Adaptation. Malden, 

MA: Blackwell Publishing, 2005. 

STAM, Robert et al. New Vocabularies in Film Semiotics – Structuralism, Post-Structuralism 



and Beyond. London/New York: Routledge, 2002. 

TOLENTINO, Cália A. F. O rural no cinema brasileiro. São Paulo: Editora da UNESP, 2001. 

TUDOR, Andrew. Teorias do cinema. Trad. Dulce Salvato de Meneses. Lisboa: Edições 70, 

[1985]. 

TURNER, Graeme. Cinema como prática social. Trad. Mauro Silva. São Paulo: Summus, 

1997. 

WAGNER, Geoffrey. The Novel and the Cinema. Cranbury, NJ: Fairleigh Dickinson University 

Press, 1975. 

XAVIER, Ismail, Org. A experiência do cinema (antologia). Rio de Janeiro: Edições 

Graal/Embrafilmes, 2003. Especificamente, os ensaios: 

“Da literatura ao cinema: Uma tragédia americana”, de Sérguei M. Eisenstein; 

“O cinema e as letras modernas”, de Jean Epstein; 

“História/discurso: dois voyeurismos”, de Christian Metz. 

---, Org. O cinema no século. Rio de Janeiro: Imago, 1996. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Heloísa Augusta Brito de Mello 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 



SEMESTRE/ANO: 1º Sem/2010 

EMENTA: Desenvolvimento de escrituras básicas a complexas da língua portuguesa. Expressão 

e compreensão oral e escrita. Uso do português em situações formais e informais. Aspectos da 

cultura brasileira. 

I – OBJETIVOS: Proporcionar um conhecimento de estruturas formais do português e 

desenvolver o uso do idioma em situações comunicativas reais. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Noções de gramática da língua portuguesa 

2. Comunicação em língua portuguesa oral e escrita 

3. Aspectos da cultura brasileira 

III - METODOLOGIA: 

1. Aulas expositivas 

2. Atividades individuais e em grupo. 

IV - AVALIAÇÃO: 

1. Presença e participação em sala de aula 

2. Testes 

3. Exame final 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PONCE, Maria Harumi Otoki de, Silvia R. B. Andrade BURIM, e Susana FLORISSI. Bem Vindo! A 

Língua Portuguesa no Mundo da Comunicação. 7ª Ed. São Paulo: SBS, 2007. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Textos diversos trazidos para a sala de aula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

NOME DA DISCIPLINA:  FRANCÊS INSTRUMENTAL 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  CHRISTIAN NICOLAS RENÉ GOURAUD 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64  

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: 1º /2010 

EMENTA: Introdução à leitura de textos em francês. Estratégias de leitura. Vocabulário e 

estruturas básicos abordados de forma funcional. 

 

 

I – OBJETIVOS:  

Desenvolver a habilidade de compreensão de textos em francês. A prioridade será dada a 

textos escritos, mas também serão trabalhados textos orais. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

a) Estratégias de leitura 
b) Estrutura do texto 
c) Gramática do texto 
d) Construção de significados 

III - METODOLOGIA: 

1. Exposição teórica    

2. Dinâmica de grupo 

3. Leitura e análise de textos   

4. Tradução dos textos. 

IV - AVALIAÇÃO: 

Exames e exercícios orais e escritos 

 
V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  



 

1. BURTIN, VINHOLES. Dicionário de francês. São Paulo: Globo, 1999. 

2. DUBOIS,LAGANE. La nouvelle grammaire du français. Paris : Larousse, 1997. 

3.  

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. Textos diversos 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: Cultura e Pensamento Social no Brasil 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Leila Borges Dias Santos 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 h 

SEMESTRE/ANO: 1º semestre de 2010  

EMENTA: Interpretações de autores–chave que construíram o conceito de cultura, e de 

contribuições de clássicos do Pensamento Social brasileiro, referentes a autores da 

passagem do século XIX para o XX, e da década de 30, considerados fundamentais para 

a compreensão da identidade e das instituições nacionais.  

I - OBJETIVO GERAL: Apresentar discussão do conceito de cultura, aplicando-a ao 

caso da realidade brasileira, vista sob o prisma de clássicos do pensamento social 

nacional. 

 

II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

-  despertar o amadurecimento teórico e reflexivo dos alunos sobre o conteúdo estudado; 

- relacionar o conceito de cultura aos de identidade, tradição e modernidade, 

contextualizando-os em cenário considerado fragmentado, multicultural e de crise 

identitária. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  



1. Discussão sobre o conceito de cultura: como a cultura condiciona a visão de 

mundo do homem; e) a cultura tem lógica própria e é dinâmica; f) diferença 

entre Kultur e Zivilisation, as diferentes acepções (alemã e francesa); g) 

civilização como transformação do comportamento humano. 

2. Cultura e realidade social brasileira: a) Elias, Weber e a singularidade cultural 

brasileira; b) a duplicidade da cultura brasileira; c) Discussão das obras: 1) 

História geral do Brasil (Varnhagen); 2) O abolicionismo (Nabuco); 3) A 

América Latina: males de origem (Bonfim); 4) Casa Grande e Senzala (Freire); 

5) Raízes do Brasil (Holanda); 6) Formação do Brasil Contemporâneo (Prado 

Júnior); 7) Os donos do poder (Faoro); 8) A Revolução Burguesa no Brasil 

(Fernandes) 

3. Identidade e multiculturalismo: a) três concepções de identidade; b) 

compreensão tempo-espaço no “pós-moderno global”. 

 

IV - METODOLOGIA: Aulas expositivas e dialogadas, seminários, leituras 

comentadas, pesquisas bibliográficas.  

 

V - AVALIAÇÃO: 

 A avaliação será continua incluindo a realização de atividades em sala (4,0) e provas 

dissertativas individuais (6,0) no decorrer do semestre. A avaliação visará o 

aprofundamento, a compreensão dos textos, e o desenvolvimento da capacidade de 

argumentação fundamentada na bibliografia estudada.   

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ELIAS, Norbert. O processo civilizador. Vol. I: Uma história dos costumes. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 1994.  

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 4. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 

2000.  

LARAIA, Roque de Barros. Cultura, um conceito antropológico. 15. ed. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar, 2002. 

MOTA, Lourenço Dantas (Org.). Introdução ao Brasil. Um banquete no trópico. Vol. I. 

e Vol. II 3. ed. São Paulo: Editora SENAC, 2001.  

NIBURG, Federico (et al.); WAIZBORT, Leopoldo (Org.). Dossiê Norbert Elias. 2. ed. 

São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001.  

SOUZA, Jessé de (Org.). O malandro e o protestante. A tese weberiana e a 

singularidade cultural brasileira. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1999. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989. 

HOLANDA, Sérgio Buarque. Raízes do Brasil. 26. ed. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1997. 
OUTHWAITE, William; BOTTOMORE, Tom. Dicionário do pensamento social do século XX. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 

1996. 

SANTOS, Luiz Antônio de Castro. O pensamento social no Brasil. Pequenos Estudos. 



Campinas: Edicamp, 2003.  

SOUZA, Jessé de. A modernização seletiva. Um reinterpretação do dilema brasileiro. 

Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 2000. 

WARMIER, Jean-Pierrre. A mundialização da cultura. 2. ed. Bauru: EDUSC, 2003. 
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NOME DA DISCIPLINA: Núcleo Livre – Leitura dramática de textos lorquianos 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Sueli Maria de Regino        e-mail: mariaregino@yahoo.com.br  

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

 

ARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas 

 

SEMESTRE/ANO: 1 / 2010 

 

EMENTA:  

Leitura e estudo de textos dramáticos de Federico García Lorca. Jogos teatrais. Reflexões 

sobre a importância da leitura dramática como instrumento de ensino e aprendizagem. 

mailto:mariaregino@yahoo.com.br


 

 

I – OBJETIVOS GERAIS:  

1.1 Despertar a percepção estética e o prazer da leitura de textos teatrais.  
1.2 Desenvolver a reflexão crítica e o senso de pesquisa sobre temas relacionados à 

dramaturgia lorquiana.  
1.3 Levantar reflexões sobre a importância da leitura dramática como instrumento 

de ensino e aprendizagem. 
 

II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

2.1 Divulgar a obra dramática de García Lorca.  
2.2 Introduzir algumas técnicas utilizadas na formação de atores, visando a leitura de 

textos dramáticos. 
2.3 Criar grupos interessados na atividade de leitura dramática. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

3.1 O teatro como instrumento de ensino e aprendizagem. 

3.2 O ritmo e a respiração / O vocal e o gestual. 

3.3 O teatro como instrumento de ensino e aprendizagem. 

3.4  Teatro infantil e de bonecos.   

3.5  Tragédias rurais 

 

IV- METODOLOGIA: 

4.1 Leitura coletiva de textos teatrais, seguida de discussão. 
4.2 Laboratórios de voz, gesto e expressão facial. 
4.3 Estudo dirigido e atendimento off-line. 
4.4 Uso dos recursos da Plataforma Moodle como apoio didático.  
4.5 Atividades individuais e em grupos, na sala de aula. 

 

V - AVALIAÇÃO: 

5.1 Produção textual e apresentações.  
5.2 Avaliação contínua, definida pelo empenho e desempenho do aluno. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA: 

ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 

BENTLEY, E. A experiência viva do teatro. Rio de Janeiro: Zahar, 1967. 

BORNHEIM, G. O sentido e a máscara. São Paulo: Perspectiva, 1975. 

BROOK, Peter. A porta aberta. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999. 

DORT, Bernard. O teatro e sua realidade. São Paulo: Perspectiva, 1977. 



FERSEN, Alessandro. O teatro, em suma. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1987. 

 GARCÍA LORCA, Federico. Obras completas I, México: Aguilar,1991. 

. Obras completas II, México: Aguilar,1991. 

. Obras completas III, México: Aguilar,1991. 

. Obras V,  edición de Miguel García Posada. Madrid: Akal,1992. 

. Teatro inédito de juventud, edición Andrés Soria Olmedo. 

Madrid: Catedra, 1994. 

                                       . Prosa inédita de juventud, edición Chistopher Maurer. Madrid: 

Catedra, 1994. 

. Obra poética completa, trad. William Agel de Melo. Brasília: 

Universidade de Brasília, 1996. 

PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. São Paulo: Perspectiva, 1996. 

PEIXOTO, Fernando. O que é teatro. São Paulo: Brasiliense, 1985.  

RYNGAERT, Jean-Pierre. Introdução à análise do teatro. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

RYNGAERT, Jean-Pierre. Ler o teatro contemporâneo. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

STANISLAVSKI, Constantin. Preparação do ator. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1964. 

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 2005. 

TOUCHARD, Pierre-Aimé. Dioniso: apologia do teatro. São Paulo: Cultrix, 1978. 
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NOME DA DISCIPLINA:  FRANCÊS INSTRUMENTAL 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  DAYSE MARIA PIRES 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64  

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: 1º /2010 

EMENTA: Introdução à leitura de textos em francês. Estratégias de leitura. Vocabulário e 

estruturas básicos abordados de forma funcional. 

I – OBJETIVO:  

Desenvolver a habilidade de leitura e compreensão de textos escritos em francês. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

a) Estratégias de leitura 
b) Estrutura do texto 
c) Gramática do texto 
d) Construção de significados 

III - METODOLOGIA: 

1. Exposição teórica    

2. Dinâmica de grupo 

3. Leitura e análise de textos   

4. Tradução dos textos. 

IV - AVALIAÇÃO: 

Exames e exercícios escritos 

 
V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

1. BURTIN, VINHOLES. Dicionário de francês. São Paulo: Globo, 1999. 

2. LAROUSSE DE POCHE. PARIS : LAROUSSE, 1995. 

3. DUBOIS, LAGANE. La nouvelle grammaire du français. Paris : Larousse, 1997.  

4. LE ROBERT ET NATHAN. CONJUGAISON. PARIS : EDITIONS NATHAN, 1996. 

 



VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 Textos diversos 
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NOME DA DISCIPLINA: O conto de Lygia Fagundes Telles 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Vera Maria Tietzmann Silva 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 

SEMESTRE/ANO: 10.  semestre de 2010/matutino 

EMENTA: A ficção de Lygia Fagundes Telles: romances, contos, memórias. Temas 

recorrentes e recursos de estilo e de construção considerados em amostragem, a partir da 

seleção de contos feita por Lea Masina para a coleção L&PM Pocket (v.Bibliografia). 

 

I – OBJETIVOS:  

 



 Dar um panorama da produção ficcional da escritora Lygia Fagundes Telles; 
 Situar o conto no universo da criação literária da autora; 
 Reconhecer as peculiaridades temáticas e estilísticas da ficção de Lygia; 
 Ler alguns textos críticos sobre a obra da escritora; 
 Fazer a análise dos contos do volume Pomba enamorada ou uma história de amor e 

outros contos escolhidos, dividindo-os por blocos temáticos; 
 Fazer a leitura crítica de outros contos da autora, tanto em aulas como sob forma de 

artigo (tarefa a ser feita pelos alunos para fins de avaliação). 
 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Características e panorama da obra ficcional de Lygia Fagundes Telles. Temas recorrentes 

nas narrativas da autora: desencontros amorosos, ritos de passagem (iniciação), loucura, 

morte, metamorfose. Traços estilísticos de sua escritura. Análise de contos em sala.  

 

III - METODOLOGIA: 

 Aulas expositivas; 
 Sessões de leitura em classe (livro-base, contos avulsos e textos críticos); 
 Projeção de vídeos e DVDs; audição de CD gravado pela escritora; 
 Leituras domiciliares. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

 Produção de um artigo crítico (N1); 
 Prova escrita (N2). 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA OBRIGATÓRIA: 

 

SILVA, VERA M.T. Dispersos e inéditos: estudos sobre Lygia Fagundes Telles. Goiânia: 

Cânone, 2009. 

TELLES, Lygia Fagundes. Pomba enamorada ou uma história de amor e outros contos 

escolhidos. Seleção de Lea Masina. Porto Alegre: L&PM Pocket, 2001.  

(estes dois livros deverão ser trazidos em todas as aulas) 

 

VI – BIBLIOGRAFIA SUPLEMENTAR: 

 

SILVA, VERA M.T. A metamorfose nos contos de Lygia Fagundes Telles. Goiânia: Ed.da UFG, 

2001. 

TELLES, Lygia Fagundes. Meus contos preferidos. Rio de Janeiro: Rocco, 2004. 

_____. Meus contos esquecidos. Rio de Janeiro: Rocco, 2005. 

 



 

 

 

 


